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Ao princípio não 'era' o Estado mas o Homem - 'era' o Homem, o espírito e o 
barro...É esta uma verdade em função da qual será o Estado a ter de se 

humanizar - não o Homem quem tem de se estadualizar  

 
�Licenciado em direito por Coimbra em 1966 e assistente da mesma instituição 

desde então. Doutora-se em 1988. 

�Deputado pelo CDS de 1976 a 1981. Ministro da Cultura e Coordenação 

Científica da Aliança Democrática em 1982-1983. Presidente do CDS de 1983 a 

1985.  

�Deputado europeu pelo CDS desde 1987 e como independente integrado nas 

listas do PSD desde 1994. Pediu a demissão do CDS em Novembro de 1991.  

�Considera que o Estado só existe depois de pensado, só depois de nós.Nós 
existimos,não apenas antes de nos pensarmos,como temos ,além disso, a 
possibilidade de nos pensarmos a nós próprios e de pensar o próprio 
pensamento,que só nós podemos imputar ao Estado e não ele a si próprio. 

�Porque ao princípio não 'era' o Estado mas o Homem - 'era' o Homem, o 
espírito e o barro...É esta uma verdade em função da qual será o Estado a ter 
de se humanizar - não o Homem quem tem de se estadualizar. 

�Salienta que indivíduo sem povo é o princípio do privilégio e da ditadura; o 
povo sem indivíduo é o princípio da demagogia e do totalitarismo. O Homem é, 
pois, a unidade agindo como indivíduo e como povo simultaneament. Não pode, 
então, falar-se de auto-determinação onde mnão exista um processo paralelo de 
co-determinação. 
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